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À
s vésperas dos Dia dos Pais, nem 
o endividamento, nem o clima 
de instabilidade política, nem a 
inflação — que em 12 meses se-

gue ainda acima de dois dígitos, apesar de 
recuo em julho — parecem desanimar os 
consumidores que, após dois anos de res-
trições mais rigorosas no convívio social, 
planejam presentear os homenageados 
do próximo domingo. Ao menos é o que 
mostram estimativas da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), segundo as quais o vo-
lume de vendas para a data neste ano de-
ve somar R$ 7,28 bilhões.

O número em si parece expressivo, mas 
é melhor quando visto em perspectiva. 
Em relação à mesma data de 2021, a alta 
estimada nos negócios é de 5,3%, aponta a 
entidade ligada ao comércio. Se a compa-
ração for com 2020, o quadro impulsiona 
ainda mais o otimismo dos comerciantes: 
o crescimento da expectativa de negócios 
é de 15,7% em relação ao Dia dos Pais do 
primeiro ano da pandemia.

Já é muito, considerando que empre-
sários amargaram nos dois últimos anos 
os desempenhos mais modestos desde 
2016 nessa que é considerada a quarta 
melhor data para o comércio varejista 
brasileiro. Porém, as razões para come-
morar são ainda maiores entre os lojistas 
quando se considera que as boas pers-
pectivas de negócios ocorrem em um 
contexto em que o brasileiro anda de-
claradamente com a corda no pescoço.

Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), da pró-
pria Confederação Nacional do Comér-
cio, mostra que o comprometimento das 
contas dos brasileiros vem subindo de 
forma contínua nas duas faixas pesquisa-
das (entre rendimentos familiares maio-
res e menores que 10 salários mínimos), e 
atingiu no mês passado nada menos que 
78% dos lares, na média. Pior: 29% das 
famílias têm débitos atrasados, o maior 
percentual da série histórica, e mais de 
10% já sabem que não terão como hon-
rar seus compromissos.

Mas como explicar que mesmo com a 
inflação também alta — o acumulado em 
um ano do IPCA chegou a 10,07%, há 11 

meses acima de dois dígitos — o endivi-
dado consumidor brasileiro movimente o 
otimismo dos empresários? Quem procu-
ra analisar é a própria Confederação Na-
cional do Comércio.

Para os técnicos da entidade, o pri-
meiro fator é de certa forma óbvio: com o 
controle dos termômetros da pandemia, 
brasileiros voltaram às ruas — e às com-
pras. Citando indicadores do Google, a 
CNC aponta que a circulação de consu-
midores em estabelecimentos de comér-
cio em julho foi 1,7% maior que a registra-
da antes do início da crise sanitária. Índice 
que parece pequeno, mas é expressivo se 
comparado com as quedas nesta época do 
ano em 2020 (-35,9%) e em 2021 (-12,4%).

O segundo aspecto apontado como 
decisivo para a estimativa de crescimento 
nos negócios é “a recomposição da mas-
sa de rendimentos por meio da liberação 
de recursos extraordinários, tais como os 
saques nas contas do FGTS, antecipação 
de recursos do 13º salário de aposentados 
e pensionistas do INSS e, principalmente, 
ampliação do Auxílio Brasil, tanto em ter-
mos de beneficiários quanto do valor do 
benefício médio”. Para a entidade repre-
sentativa do comércio, é esse dinheiro que 
tem sustentado o avanço das compras.

Ou seja, o otimismo de compradores 
e vendedores parece apoiado no que os 
críticos do governo podem apontar co-
mo um “pacote de bondades” pré-eleito-
rais de vida curta, e que os defensores da 
atual gestão tendem a atribuir a algo co-
mo um conjunto de medidas de estímulo 
à economia e de benefícios sociais para fa-
zer frente à crise deflagrada pela covid-19.

De um ponto de vista ou de outro, 
o fato é que tais “medidas extraordiná-
rias” não se sustentam a médio e longo 
prazos. A boa previsão de vendas para 
o Dia dos Pais precisa ser considerada 
dentro da perspectiva do futuro da eco-
nomia no país. Há que se comemorar a 
conjuntura e o legítimo desejo de pre-
sentear, que faz mover as engrenagens 
econômicas. Mas, dadas as razões que 
justificam o momento, é de se questio-
nar se os mecanismos terão sustenta-
ção para se manter girando da mesma 
forma até o Natal. Ou além.

O Dia dos Pais
e a economia
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Os atos pela democracia realizados 
ontem em diversas capitais chamam a 
atenção por três fatores: o pluralismo, a 
indignação e o pacifismo, sem incidentes 
em nenhuma localidade. Em tempos de 
radicalismo político, com morte e con-
frontos registrados antes do início ofi-
cial da campanha eleitoral, é salutar de-
fender o debate de ideias, sem qualquer 
tipo de violência.

Sou um defensor ferrenho da demo-
cracia. É, sem sombra de dúvidas, o me-
lhor regime político existente entre os que 
conhecemos. É um espaço da liberdade, 
do diálogo, do respeito à diversidade, em 
que o poder de convencimento tem que 
ocorrer por meio das palavras, e não à ba-
se da força. Toda visão contrária é válida. 
Afinal, quantas vezes não mudamos de 
opinião por conta de uma conversa? Sa-
ber ouvir é uma arte.

Como disse aqui neste espaço há duas 
semanas, sou um dos signatários da Carta 
às Brasileiras e aos Brasileiros em defesa do 
Estado Democrático de Direito!, organiza-
da pela Faculdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP) e que contou com 
o apoio oficial de diversos movimentos e 
entidades. Até a última parcial, mais de 

956 mil brasileiros tinham aderido ao tex-
to. É um número expressivo. Representa a 
união de diversos setores da sociedade civil 
organizada contra a escalada de ameaças 
produzidas pelo presidente Jair Bolsonaro 
e apoiadores às instituições democráticas.

Estamos a 51 dias da realização do 
primeiro turno das eleições. A partir de 
terça-feira, os candidatos vão poder pe-
dir votos abertamente nas ruas. Tivemos 
ontem uma prévia do que vão se tornar 
as redes sociais até os brasileiros irem às 
urnas. Como não poderia deixar de ser, a 
Carta pela Democracia mobilizou as prin-
cipais discussões no Twitter e Facebook 
em uma guerra enfadonha de narrativa. 
Em vez de se discutir o conteúdo, tenta-
se desqualificar o mensageiro. Veremos 
algo parecido no 7 de Setembro.

No ato da USP, muitos relembraram fa-
tos históricos, como o ocorrido no mes-
mo local em agosto de 1977 contra a dita-
dura militar ou o movimento das Diretas 
Já, em 1984. Considero como um ponto 
de inflexão na disputa eleitoral. Que seja 
a largada de uma campanha limpa, sem 
baixarias, marcada por ações proposi-
tivas. E o principal: sem violência, com 
total respeito à ordem jurídica vigente.
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Cartinha

No começo da pandemia 
de covid-19, tudo não passava 
de uma “gripezinha”, que, no 
fim das contas, matou qua-
se 700 mil brasileiros e ainda 
há 34 milhões de infectados. 
Hoje, ante as ameaças de gol-
pe, a defesa da democracia e 
do Estado de direito é só uma 
“cartinha”. No entanto, o Lar-
go de São Francisco ficou lo-
tado de brasileiros para  leitu-
ra da “cartinha” em defesa da 
democracia, dando ao 11 de 
agosto mais um motivo para 
permanecer como data his-
tórica na política do Brasil. A 
“cartinha”, com quase um mi-
lhão de assinaturas, repudia 
qualquer iniciativa que ten-
te assassinar a democracia e 
ressuscitar a ditatura militar, 
um dos períodos mais infa-
mes e pleno de atrocidades 
contra a vida. O Palácio do 
Planalto pode até se fazer de 
desentendido, mas sabe que 
as manifestações que ocor-
reram nas principais cidades 
brasileiras são de repúdio ao 
seu governo bolsonarista. A 
“cartinha” — Carta às Brasi-
leiras e aos Brasileiros em de-
fesa do Estado Democráti-
co de Direito, elaborada pela 
Universidade de São Paulo — 
uniu trabalhadores e empre-
gadores, pessoas de todas as 
camadas da sociedade brasi-
leira, ao lado de outras inicia-
tivas semelhantes que estão 
espalhadas pelo país. A arro-
gância, a incompetência e a 
provocação de crises com os 
poderes da República e com os mais diversos setores da 
da sociedade levarão o bolsonarismo à derrota. Os brasi-
leiros querem um país grandioso, não um “Brasilzinho”. 
Nada no diminutivo. Chega de autoritarismo e de violên-
cia do poder público contra os cidadãos.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Irmã Dulce

Está chegando o 13 de agosto, grande acontecimen-
to para nós brasileiros. Neste sábado, será celebrada a 
festa de Santa Dulce dos Pobres, a religiosa baiana que 
dedicou sua vida a serviço de pobres e doentes e foi ca-
nonizada em 13 de outubro de 2019, pelo papa Francis-
co, em cerimônia no Vaticano. Irmã Dulce — dessas que 
não nascem mais — teve reconhecidos dois milagres: te-
ria estancado uma violenta hemorragia de uma dona de 
casa sergipana e curado instantaneamente a cegueira de 
um homem de 50 anos. Irmã Dulce é “ideal de igreja”. Ir-
mã Dulce é síntese de generosidade, solidariedade, amor 
e compaixão. Sua ação conseguiu ultrapassar os limites 
da sua existência terrena, pois se eterniza em cada um 

que mantém vivo seu legado 
de amor ao próximo. Não há 
como não se emocionar com a 
história do “Anjo Bom da Bah-
ia”. Dulce dos Pobres é o exem-
plo maior de amor que a Bah-
ia já teve! A fragilidade de Irmã 
Dulce era apenas aparente. A 
miudinha freira, raro exemplo 
de bondade e amor, foi arqui-
teta de uma das mais notáveis 
obras sociais do Brasil. Hoje, 
Irmã Dulce é santa. Que a vida 
dessa mulher, frágil de saúde 
e forte de determinação, nos 
encoraje a fazer o bem. Sem 
concessões. Irmã Dulce levou 
o nome santo de Santa Dulce 
dos Pobres e seu dia é celebra-
do sempre no dia 13 de agosto, 
a partir de 2020.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Lava-Jato

Por decisão do Tribunal de 
Contas da União (CB, 9/8), os 
ex-procuradores da República, 
Rodrigo Janot, Deltan Dallagnol 
e Vicente Romão terão que res-
sarcir os cofres públicos a quan-
tia de R$ 2,8 milhões por dinhei-
ro gasto com diárias e passagens 
pela força tarefa da Operação 
Lava-Jato. Interessante. E os bi-
lhões devolvidos, aos mesmos 
cofres públicos, que eles conse-
guiram ressarcir, por conta dos 
seus trabalhos no combate a es-
sa corrupção endêmica que as-
sola o nosso país. Não conta? 
Que estímulos outros terão pa-
ra continuar nessa luta? Fez-me 

lembrar um dos bordões do Jô:  “Que país é este?” 
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Taguatinga

Bofetada
A população brasileira recebeu novo tapa na cara, por parte 

daqueles que deveriam zelar pelo povo, que paga as suas mor-
domias. Refiro-me ao novo aumento perpetrado na surdina pe-
los ministros do STF, que nos envergonha. Muita cara de pau, 
mormente diante do estado de penúria que vive grande parte 
dos brasileiros. Reclamar a quem ? Só se for ao bispo, como diz 
o adágio. Quanto a eles, não adianta reclamar, espernear, são 
totalmente insensíveis. Foi por isso que uma brasileira, resi-
dente na Suécia, vendo o presidente da suprema  corte daque-
le país caminhar na rua, depois de descer do transporte coleti-
vo, rumo ao trabalho, abordou-o e revelou as baixarias dos ho-
mens do poder no Brasil. Em dado momento, o ministro pediu 
para parar o relato, cansado e incrédulo, e ainda chamou-a de 
mentirosa, porque, segundo ele, em qualquer lugar do mun-
do, o povo já teria retirado essas pessoas de onde se encontram.

 » Humberto Pellizzaro, 

Asa Norte 

O vôlei de praia não ficaria 
melhor e mais emocionante com 

três jogadores de cada lado?
Waldivino Souto — Asa Sul

A adesão popular à “cartinha” 
fez o Planalto tremer.
Euzébio Queiroz — Octogonal

Congelamento, desabastecimento, 
desvalorização da moeda e 

gastança ilimitada. Argentinos 
mais pobres vão pagar a conta. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O líder do governo na Câmara 
Federal declarou ao TSE que 

sua fortuna aumentou em R$ 3 
milhões. No mesmo período, a 
pobreza e a miséria decolaram 
no pais. Será que ele conseguiu 

esse aumento patrimonial 
apenas com trabalho? 

Washington Luiz Souza Costa  — Samambaia
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